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 Avaliar os efeitos da utilização de diferentes teores de HDLs de Mg/Al 
intercalados com o íon dodecil sulfato(HD) nas propriedades mecânicas 
e de retardância a chamas de compósitos HDL/epóxi. 
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Tabela 1 - Descrição das amostras utilizadas. 

Fig. 1 - Taxa de queima dos corpos de prova (UL 94 – HB). 

Fig. 4 - Resistência ao  impacto da resina epóxi e dos compósitos. 

-  O uso de dimetilformamida foi bem sucedido em dispersar os HDLs na resina 
epóxi, possibilitando a obtenção dos compósitos HDL/epóxi;  
-  O aspecto mais positivo dos materiais compósitos produzidos foi que todos eles 
mostraram uma taxa de queima muito menor do que a epóxi pura, revelando o 
potencial de utilização dos HDLs como retardantes de chama em matrizes epóxi. 
-  O uso dos HDLs como aditivos para este fim permite a obtenção de materiais 
com propriedades anti-chama e, ao mesmo tempo, ambientalmente corretos já 
que são livres de halogênios.   

Identificação das 
amostras 

HDL 
(%) DMF  

R-HD0  0 Não 
R-HD1 1 Sim 

R-HD2 2 Sim 

R-HD3 3 Sim 
R-HD5 5 Sim 

Amostras Tempo de queima Classificação 
R-HD0 Queima total sem classificação 

R-HD1 ~28 s V-1 
R-HD2 ~ 23 s V-1 
R-HD3 ~ 22 s V-1 
R-HD5 ~ 21 s V-1 

Tab. 2 - Queima vertical (UL 94 – V). 

 Os resultados obtidos nos ensaios de queima vertical mostram que os 
compósitos apresentaram taxa de queima muito inferior à exibida pela epóxi pura 
(Fig. 1). Isso porque os HDLs sofrem decomposição através de uma reação 
endotérmica que atua como dissipadora de calor, reduzindo o calor total gerado 
durante a combustão, além de formarem óxidos isolantes que evitam a propagação 
do calor. A utilização de DMF para dispersão da nanocarga levou à diminuição da 
taxa de queima do material quando comparado àquele em que não foi utilizado 
DMF.                                                                                                                                    

         As amostras às quais não se adicionou HDL não puderam ser classificadas 
segundo a norma UL94 V, visto que apresentaram queima sustentável após a 
retirada da chama.  

 Todos os compósitos (resina + HDL) avaliados apresentaram 
comportamento auto-extinguível sendo classificados como V-1. 

 Comparando a resina epóxi pura com os compósitos, pode-se observar 
que a adição de solvente prejudica muito as propriedades mecânicas em 
flexão e impacto. No entanto, a adição dos HDL consegue recuperar 
parcialmente essas propriedades. Os melhores resultados de resistência à 
tração foram obtidos com 3% de nanocarga e os melhores resultados em 
flexão e impacto foram obtidos com 1% de HDLs. Com 5% de nanocarga, as 
propriedades mecânicas caem bastante, o que pode ser atribuído à 
formação de aglomerados desta carga na matriz epóxi. 

Fig.2 - Resistência à tração da resina epóxi e dos 
compositos.   

Fig.3 - Resistência à flexão da resina epóxi e dos 
compositos. 


